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11 de Novembro -  Dia de S«o Martinho - Magusto Escolar  

A celebração do dia de S. Martinho decorreu durante a manhã do dia 11 de Novembro, numa actividade dinamizada em todas as 

escolas do agrupamento. Páginas 8 a 14.  

ñO Natal estava a chegarò. 

 Conto de Natal . D®bora Santos, 6ÜA. P§g.23. 

ñEntre 16 e 23 de Outubro, 

no âmbito da comemoração 

do Dia Mundial da Alimenta-

ção, com o intuito de alertar 

para a necessidade de 

melhorar hábitos alimenta-

resò. Semana da Alimen-

tação . P§ginas 5 a 7. 

BIBLIOTECA - O lugar onde 

entram euforias matinais, sorri-

sos e às vezes aquele olhar 

melancólico carregado de ener-

gia. Biblioteca, o lugar de 

encontro do saber . Argentina 

Abrantes. Pág.16 Semana Internacional das Bibliotecas Escolares 

Pág. 16 a 18 
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 ñE bastou esse palmo de sonho para 

encher este mundo de alegriaò. Foi assim 

que Miguel Torga se referiu ao nascimen-

to do menino Jesus.  

Não se sabe muito bem que artes de 

magia o menino encerra, mas é verdade 

que a alegria contida no dia-a-dia de um 

ano de trabalho, invade o coração dos 

homens quando chega o Natal. 

Será que para além da natividade há 

outros factores que contribuem para que cada um de nós se sinta diferente nesta 

época? 

Serão as iluminações de Natal que se desprendem dos céus e das árvores, o 

apelo das vitrinas, as mil e uma oportunidades de oferecer presentes, as ceias fartas, 

o frio, a neve, que fazem o mundo ficar mais doce e suave?  

É verdade que o coração se solta, que as emoções fluem, parece que apetece 

estar com os outros e dizer-lhes mesmo, que gostamos deles e materializá-lo num 

presente ou simplesmente no calor de um abraço. É, com efeito, curioso notar que 

nos últimos anos vimos assistindo a uma espécie de paradoxo global: ao mesmo tem-

po que se acentua a vertente material e consumista da quadra, confirma-se também 

que são cada vez mais os jovens e menos jovens que, por esta altura, se dedicam a 

causas de solidariedade e de humanidade. Sinal dos tempos, sinal de esperança, que 

a todos cabe registar, incentivar e acarinhar. 

Encaremos também na escola este tempo de Natal como um ímpar momento 

da vida, independentemente de credos e apesar de todas as preocupações que alu-

nos, professores, funcionários e pais, neste momento partilham. Avizinha-se inevita-

velmente a par com o Natal um momento crucial para a vida da escola, é o momento 

das avaliações de final de período onde os alunos verão reconhecido o seu esforço e 

empenho e finalmente os professores poderão clamar por uma pausa já merecida.  

Um palmo de sonho é neste Natal! 

Imaginamos que também no 

plano da vida das escolas se avizinham 

mudanças estruturantes que nos coloca-

rão de novo em sobressalto. Nada que 

não consigamos ultrapassar, com con-

fiança e solidariedade, temperada com 

assertividade de carácter e profissiona-

lismo num quadro de compromisso com 

a comunidade escolar. 

Da geometria da Criação, qual-

quer que ela tenha sido, terá resultado 

essa capacidade para fazer das fraque-

zas forças. Não a desperdicemos, não a 

deitemos a perder, saibamos transfor-

mar os momentos  bons em novas 

energias, entusiasmos e principal-

mente esperança de que 

os nossos sonhos se vão  

realizar. 

Que este Natal 

seja um momento de 

paz para todos vós.  

Bem-haja  

 

 

Olema Gonçalves  

Directora do Agrupamento 
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Era uma vez, lá na Judeia, um rei. 

Feio bicho, de resto: 

Uma cara de burro sem cabresto 

E duas grandes tranças. 

A gente olhava, reparava, e via 

Que naquela figura não havia 

Olhos de quem gosta de crianças.  

E, na verdade, assim acontecia. 

Porque um dia, 

O malvado, 

Só por ter o poder de quem é rei  

Por não ter coração, 

Sem mais nem menos, 

Mandou matar quantos eram pequenos 

Nas cidades e aldeias da Nação.   

Mas, 

Por acaso ou milagre, aconteceu 

Que, num burrinho pela areia fora,  

Fugiu 

Daquelas mãos de sangue um pequenito 

Que o vivo sol da vida acarinhou; 

E bastou 

Esse palmo de sonho 

Para encher este mundo de alegria; 

Para crescer, ser Deus; 

E meter no inferno o tal das tranças, 

Só porque ele não gostava de crianças 

 

Miguel Torga  

HISTÓRIA ANTIGA  

E DITORIAL  
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Recolha de bens alimentares / Movimento Levanta -te e actua  

No dia 16 de Outubro, a equipa do Projecto ñEduca­«o para a Sa¼deò associou-se aos 

Grupos de Ciências da Natureza/Naturais e de E.M.R.C. para efectuar uma recolha de 

bens alimentares, no âmbito do Dia Mundial da Alimentação (16 de Outubro) e do Dia 

Internacional para a Erradicação da Pobreza (17 de Outubro), à semelhança do que 

tem acontecido desde o ano lectivo 2007/08. Este ano, no entanto, o Agrupamento 

decidiu aderir ao Movimento ñLevanta-te e actuaò. O objectivo foi juntar o m§ximo de 

elementos da comunidade escolar, no mesmo espaço de tempo, a actuar contra a 

pobreza. Os resultados foram extremamente positivos. A todos, o nosso bem-haja.  

Curso ñSaber comer para melhor viverò 

No âmbito da comemoração da Semana da Alimentação, levou-se a 

cabo o Curso ñSaber comer para melhor viverò, dirigido a Pais / Encar-

regados de Educação. As ses-

sões, com uma duração total de 

15 horas, estenderam-se entre os 

dias 14 de Outubro e 18 de 

Novembro, tendo sido da respon-

sabilidade da Dra. Ana Margarida 

Cardoso, Nutricionista que tem 

acompanhado o Projecto desde o 

ano lectivo 2007/08. Frequenta-

ram o curso 26 Pais / Encarrega-

dos de Educação de alunos dos 

vários níveis / ciclos de ensino do 

Agrupamento. 

 

Prof. Ana Luísa Alves  

T EM  ACONTECIDO ...  
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Projecto de Educação Sexual -  6ºF  

A Turma 6 F está a realizar trabalhos interessantes em Área 

Projecto, cujo tema é a constituição de um Glossário Ilus-

trado de História e de  Ciências , sob a orienta­«o dos Pro-

fessores Paulo Sobrinho e Fernanda Barbosa que se têm, 

também, entusiasmado com este projecto. 

Incluiu-se, perfeitamente, nesta área, a Educação Sexual . 

Os alunos ouviram nas aulas as canções de Rui Veloso Pri-

meiro beijo  e Paixão  e analisaram o sentido de bel²ssimos 

versos como: quero o meu primeiro  beijo , a minha boca 

é sagrada , muito mais é o que nos une que aquilo que  

nos separa  e tamb®m não se ama quem não ouve a 

mesma canção é 

A partir daí, seguiram-se os trabalhos para o Glossário Ilustra-

do que, tal como o nome indica, se compõe de uma série de 

termos técnicos acompanhados por uma ilustração significati-

va, atrav®s de desenho ou colagemé Os termos que abrange-

ram a Educação Sexual foram desde saúde , sexualidade , 

família , respeito , união , namoro , beijo  a amor  e amiza-

de (estes ¼ltimos enriquecidos com poemas pesquisados 

pelos alunos).  

Surgiram trabalhos muito bonitos e realizados com gosto e 

empenho pela maioria dos alunos e que, depois de avaliados, 

foram seleccionados para serem expostos no átrio da escola, 

tal como se encontra registado no projecto da turma, quer 

para enriquecimento cultural da escola, quer para incentivo 

aos próprios alunos e ainda para incentivo de outras turmas.  

Muitos elementos da comunidade educativa passaram pela 

exposição e gostaram, tendo-nos feito chegar palavras de 

apreço. Obrigado! 

Ainda bem, pois nós, professores e alunos do 6F, também 

gostámos de realizar estes trabalhos.  

Para o segundo e terceiro períodos prometemos novas expo-

si­»es sobre Hist·ria e Ci°nciasé 

Até lá! 

 

Prof. Fernanda Barbosa  

Promoção da Saúde: Estilos de Vida Saudáveis  

Durante este primeiro período os alunos do 8ºCEF tiveram a oportunidade de assistir, 

no âmbito da disciplina Cidadania e Mundo Actual, a três sessões de formação sobre 

estilos de vida saudável. As sessões foram da responsabilidade do Enfermeiro Leonel 

Alves, Coordenador para a área de prevenção do Centro de Respostas Integradas 

(CRI) de Vila Real (depend°ncia do Instituto da Droga e Toxicodepend°ncia). Durante 

o 2º e 3º Período dar -se-á continuidade a esta iniciativa a qual tem sido do agrado 

dos destinatários.  

Prof. Ana Luísa Alves  

T EM  ACONTECIDO ...  



OS PEQUENOS  JORNALISTAS   5  

Forma­«o ñCrescer em sexualidade, ganhar em sa¼deò 

Nos dias 4 e 7 de Setembro os Directores de Turma, das 

várias turmas do 2º e 3º Ciclo do ensino básico, puderam 

assistir a uma formação sobre a implementação da Educação 

para a Sexualidade na prática lectiva, orientada pela Professo-

ra Doutora Zélia Anastácio, docente e investigadora da Uni-

versidade do Minho. Na opinião da maioria dos participantes, 

esta actividade revestiu ï se de grande interes-

se, não só pelas temáticas abordadas mas tam-

bém devido à contextualização da Educação 

Sexual na actual política educativa nacional, 

decorrente da nova legislação (Lei nº 60 / 2009 

de 6 de Agosto). Na formação puderam ainda 

estar presentes alguns elementos responsáveis 

por projectos no âmbito da educação sexual 

(Professora L¼cia Figueiredo, respons§vel pelo 

Concurso ñParlamento dos Jovensò e Enfermei-

ra Rosa Baptista, do Centro de Saúde de Valpa-

ços, responsável pela Saúde Escolar). 

 

Prof. Ana Luísa Alves  

Semana da Alimentação nos JI / EB1  

Entre 16 e 23 de Outubro, no âmbito da comemoração 

do Dia Mundial da Alimentação, com o intuito de aler-

tar para a necessidade de melhorar hábitos alimenta-

res, reconhecer os benefícios da sopa e o seu contri-

buto para uma alimentação saudável, promoveram-se 

dias diferentes nos jardins-de-infância e escolas de 1º 

Ciclo do nosso Agrupamento. Inspirados no conto 

popular ñA Sopa da Pedraò, Educadores / Professores 

e alunos puderam, com muita imaginação, confeccio-

nar sopas deliciosas! Algumas, sopas a sério, outras, 

algo ñvirtuaisò, j§ que se recorreu, nalguns casos a 

colagens ou ¨ realiza­«o de fichas ñsuculentasò e 

divertidas. Em algumas escolas / JI confeccionaram-se 

compotas, geleias, pão, saladas de fruta ou fruta em 

calda e organizaram-se caminhadas saudáveis. Inde-

pendentemente das estratégias utilizadas e actividades 

desenvolvidas foram momentos extremamente positi-

vos e saudáveis. 

Prof. Ana Luísa Alves  

T EM  ACONTECIDO ...  


